

IMPELIDOS  PELO  ESPÍRITO
Riqueza das Mães: “Sereis minhas testemunhas”. 

Espírito - “ruach” – é sopro que dinamiza para acolher, integrar, aprofundar. Faz abraçar enquanto mostra que viver é pertencer. Como indivíduo, passo a ser “eu” na medida em que, múltiplo, me assumo nos outros. Tenho de integrar-me em facetas distintas e até ambivalentes. Comunhão, nada sou sem os outros, em mim e fora de mim. Sou intimado a permitir e facilitar que me habitem e enriqueçam por encontros e confrontos, em clima de participação e diálogo.
Sereis... A tarefa nunca se esgota. Não há férias nem descanso.  Viver é vir-a-ser. O Espírito nada estrutura com rigidez. Jesus não dogmatiza. Testemunha o amor, o novo. Nada institui, exceto o “lava-pés”, sinal da Nova Aliança. Refere-se ao “sopro” – ninguém sabe de onde vem nem para onde nos leva. Leva, sim, ao encontro. Aproxima por um poder que se faz serviço. É movimento de abertura, nunca de fechamento. Resultado: formadores de opinião.
Minhas... Jesus é a referência. Seu Deus não é um uniforme e estático. É diferenciado. Espelha-se na rica diversidade da natureza, na multiplicidade de povos, culturas, religiões, indivíduos. Viver é com-viver; contra, não; nem só ao lado; sempre “com”. Urge integrar-me em diferenças. Não ameaçam. Enriquecem. São degraus que familiarizam com Deus. Sair de mim. Assimilar o diferente. Completar-me, mais e mais. Tornar-me outro. Ás vezes, a duras penas.

Testemunhas... A missão é atestar que viver é renascer. Portador de  limitações e capacidades, não me pertenço. O(s) outro(s) em mim merece(m)  encontrar portas abertas. Sou processo. Tenho de progredir. Prender, segurar? Soltar e receber. Energia interior e estímulos externos me impelem. Serei aprendiz. Vou me transformando, caso permita que o(s) outro(s) – o diferente – me enriqueça(m). Acomodar, nunca. Avançar, sempre. 
Impelidos... Em mim e ao redor, hei de respeitar o(s) outro(s). Acolher, tolerar, assimilar para me tornar mais. Os outros sejam avaliados – mesmo ameaçadores – como promessa, oferta. Não é deles que dependo? Por eles sou beneficiado e deles sou benfeitor. Ouvi-los, sempre. Aproveitar bem mensagens e ofertas. Só graças a outros, me torno eu. A multiplicidade faz a diferença. Uniformidade, estagnação, nunca. “Eis que venho, faço novas todas as coisas”.
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